
^Inno -16 ZMdgaçj, iS de março de 1909 Numero 775 

é 

   !  
ASSICiXATURA 

Anno  i:5oo 
Semestre  800 
A frica (anno)  2:000 
'Brasil ( « )  3:000 

DIRECTOR, PRORRIETâRXO E AOftUWlSTR&DOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

SEDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO , 
OFFICINA DE CO.MPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / 0 asa oa caiçaDa-siELGaço 

PUBLICAÇÕES 

Por cada Unha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Absliiíeiida... 

de carae 

Vossa rev.ma, senhor pre- 
sidente, ou não é d'cste man- 
do, ou n'elle anda levado 
pela mão do.sr. P.e Montei- 
ro, qual outro Dante guian- 
do o pupilo Vcrgilio na visita 
ao inferno, porque do alto 
da sua omnipotência não faz 
cumprir ao afilhado da Gal- 
liza as condições do contraio 
a que sc obrigou. 

Vossa rev.m« teimará em 
dizer-nos que o publico está 
bem servido e satisfeito?— 
pois, na semana finda o for- 
necedor das carnes não poz 
vitellaá venda. E assim, re- 
verendo Senhor, de dia para 
dia mais enterrado o vemos 
na lama dVmde difficll será 
a sahida, a menos que pen- 
semos que, ou lhe falta con- 
sciência, ou lhe mingua cére- 
bro. 

Ou mesmo munidos da 
bulia c do indulto religioso, 
vossa rev.ma porá tudo de 
parte pira nos obrigar á 
abstinência da carne, para 
castigo das nossas culpas? 
Que vossa rey.ma ha de ter 
segredado muifas vezes com 
os seus botões, a nosso pro- 
pósito, negando-nos a entra- 
da no ceu em companhia da 
sua pessoa, mas convém 
esclarecer que achamos bem 
cabido dizer antes só... . 

Vossa rev.ma acolhe-se ao 
exemplo da grammatica er- 
rare humamim est para des- 
culpar-se doi erros, mas re- 
pare v. icv.ma que o mestre 
de latim ao fazcl-o recordar 
a troco de palmatoadas, era 
para mostrar á face dos 
exemplos como «e fazia uma 
boa appliesção da regra. 
Mas espalnar bom tempo, 
seriedade, honestidade, etc., 
ctc., pode ser muito bonito 
para a pessoa de v. rcv.ma 

que nos quer 'Iludir mas não 
o podemos tomar a serio 
quando não zela cuidadosa- 
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PRIMEIRA PARTE 

CAFITXJL.O "V 

UM FALSO LAR 

—São os da sua irmã! re- 
plicou benevolamente o me- 
dico, a quem a distracção 
de Joanna ea sua solicitude, 
haviam deixado a persuasão 
d,cste parentesco. 

—De sua irmã?! pergun- 
tou admirado o senhor de 
Faverolles. 

—Peço-vos, senhor, que 
não façaG ruído. A pobre 
mulher, exausta por longas 
e incessantes vigílias, está 
hoje descançaudo um pouco, 
pela primeira vez, depois de 

mente os interesses dos mu- 
nícipes, antes se sacrifica a 
bem dos syndicatos que é a 
sua melhor corôa de glorio. 

Indague v. rev.ma como 
o publico c servido e lance 
um olhar de soslaio que á 
entrada da villa está uma 
construcção destinada a 
matadouro. Agua., tem a 
que do ceu vier e quanto a 
cheiro hão de o dizer os 
aguistas do Pezo. Mande-lhe 
vossa rev.ma pintar a lettras 
gordas o seguinte dístico: 
Wcndo presidente do 
aninleiplo.... eíe., cíc.. 
Por hoje deixamos e.ti paz o 
barracão, pedindo a s. rev.ma 

que o mire por todas as 
bandas e sc a burra não 
gostar do cheiro segure-se, 
do contrarie, dará uma re- 
verendíssima queda. 

 ♦NSHfjH»  

Requeira em 

lermos! 

Os illustres jurisconsultos 
que exercem nas varias fre- 
guezias d^ste concelho o al- 
to cargo de regedores, ne- 
garam-se a passar todos ou 
quasi todos os attestados que 
os nossos correligionários 
lhes pediram para fins elei- 
toraes. Sem rasão, e sem 
pretexto, vieram a esta villa 
procurar nas faculdades ju- 
rídicas de sua ex.a, da única 
ex." da nossa terra, a for- 
mula, a chaps, o borrão pa- 
ra o indeferimento. E sahiu 
isto, só isto:—requeira em 
termos. 

Requeira em termos — 
tout court. 

Que termos quererão os 
senhores regedores, é coisa 
que não dizem, nem dão a 
entender. 

Termo de abertura, termo 
de encerramento, termo de 
juntada, termo de conclusão, 
termo de vista, termo tinto, 
termo brancc? Ninguém lhes 
arranca o segredo,que mys- 

ijo? un XPifò w ur* coo vr- -ST'•si* 

este fatal duello. 
—Que duello? 
—O sr. Dancourt bateu- 

se em duello e isso foi-lhe 
fatal, pois eu não sei se so- 
breviveiá á gravidade da fe- 
rida . 

Toda e qualquer expres- 
são, seria insufficiente para 
mostrar a profunda admira- 
ção. que estas palavras cau- 
saram ao sr. de Faverolles 
e sua filha. 

Que significava[a presença 
destas duas creanças, ins- 
talladas como se estivessem 
na própria casa? 

Quem era esta mulher, 
que se arrogava D direito de 
ser irmã de Paulo e cuja de- 
dicação provava, em absolu- 
ta, a legação, a intimidade e 
a affeição? 

Estas questões apresenta- 

rerlosamente guardam nas 
impenetráveis regiões das 
suas cabeças. 

Resposta mais simples e 
que por si só é bastante pa- 
ra a avaliação do cerebro 
que a cangeminou, é im- 
possível encontrar-se. 

Na ambiguidade dVsse 
—requeira em termos—está 
synthetisado um espirito, 
classificado um politico, feito 
o juizo de um homem. 

Essa phrase apanhada 
de orelha, serviu agora e já 
tem servido diversas vêzes, 
como escape, como boia de 
salvação, a requerimentos 
que a sêr deferidos, iam 
mostrar alguma cousa me- 
nos limpa, em certos negó- 
cios publlcos;agora, por con- 
veniência politica, de novo 
saltou á mente do extra ju- 
rídico conselheiro, a phra- 
se salvadora. 

Foi na verdade infeliz! 
Esta maldita lei eleitoral nas 
suas malhas tão apertada^, 
não deixa passar na rêde, os 
juvenis salmonideos, digo, as 
juvenis creações extra lex, 
d^quelle ubérrimo talento e 
nós tomando por norma o 
abalisado despacho d^quel- 
las senhorias, requeremos 
em têrmos ao digníssimo juiz 
de direito d^sta comarca, 
para que sua ex.a, lhes en- 
sine a despachar em termos, 
aquillo, que em têrmos lhes 
foi requerido: 

Amor com amor se paga 
e nós humildes administra- 
dos d^qucllas auctoridades 
supremas nas suas fregue- 
zias, cumprimos á risca e 
fielmente sem melindre e 
sem aggravo,o seu abalisado 
despacho:—requeira em têr- 
mos! 

 «N*»*  
Chaves 

N'esta redacção acham-se 
umas chaves que fôram en- 
contradas no dia g do cor- 
rente. Entregam-se a quem 
provar pertencerem-lhe. 

• 1 1 1 ■ ■. 

vam-se tumultuosas, no es- 
pirito do conde e as mes- 
mas inquietações, as mes- 
mas duvidas deviam tortu- 
rar a menina de Faverolles, 
porque eha tinha o olhar 
obstinadamente fixo sobre as 
duas creanças e agitava-a 
uma perturbação, que ella 
não podia dessimular. 

—Será isto uni falso lar? 
pensava o sr. de Faverolles, 
e estas creanças serão filhas 
de Dancourt? 

—Paulo amará esta mu- 
lher? pergunta va-se a pobre 
menina. 

—Não será possível entrar 
no quarto d) doente? 

—Sim! durante um ins- 
tante, mas peço-vos o má- 
ximo silencio! recommendou 
o major. Entraram no quar- 
to de dormir. 

com jeluliira 

O nosso amigo de Castro 
Laboreiro, Mathias de Sousa 
Lobato, soube que alguém 
se tinha lembrado, á mingea 
de cousa de mais interesse, 
de reclamar contra a inscri- 
pção no actual recenseamen- 
to dhtm seu amigo dhtquella 
freguezia com o fundamento 
que era praça de pret do 
exercito; logo, aquelie nosso 
afiiigo, escreveu ao sr. Joa- 
quim de Barros, dVsta villa, 
para que requeresse ao sr. 
reitor de Prado, um attesta- 
do de residência d^rr. seu 
freguez, para elle reclamar 
com egual fundamento. 

Mas o nosso bom reitor 
não se conformando em 
abstracto com b que reza a 
lei eleitoral deu n'aquelle 
requerimento o seguinte des- 
pacho: Indeferido por não 
estar nas condições legaes. 

Ficou assim o nosso amigo 
Mathias inhtbido de apresen- 
tar a reclamação tão arden- 
temente ambicionada e o 
bom do reitor a esfregar as 
mãos de contente poraquel- 
la subtileza do seu espirito 
politico, com que garantiu 
por mais um anno um voto 
para a sua grei. O diabo 
tece-as e como não perde 
occasião com as suas artes 
diabólicas de tentar- os mi- 
nistros do Senhor, logrou 
insuflar aquelie despacho ao 
bom reitor, para que cahis- 
se mais uma vêz na alçada 
do art.0 ti8 da lei eleitoral. 

Infelizmente, o Mathias 
que não pcrdôa estas subti- 
lezas que o vão tenr dire- 
ctamente na sua paixão po- 
litica, vae mandar para juizo 
o bom reitor, a vêr se ePe 
no banco dos reus, nos en • 
sina a^ condições legaes em 
que sua ex.a defere reque- 
rimentos para fins eleitoraes. 

A redacção do (Jornal de 
Melgaço, compungida atroz- 
mente por este facto, que 
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Sentada nhama cadeira 
larga, collocada, ao lado da 
janella, a cabeça apoiada so- 
bre urr a travesseira, delicio- 
samente linda, a face cober- 
ta por uma pallidez mar- 
mórea, que resaliava melhor 
ainda, contrastando com o 
vestido negro que trazia, Jo- 
anna dormia profundamen- 
te. 

Osr. de Faverolles olhou a 
detidamente e os seus lábios 
mexeram, como se fallassem 
consigo mesmo, 

A menina Margarida, fi- 
cara como que pregada no 
limiar da porta, com a mão 
collacada sobre o coração, 
querendo reppremir-lhe as 
palpitações, com o peito of- 
fegante, em quanto que olha- 
va a mulher adormecida, 
com os seus grandes olhos 

vem mais uma vêz alterar a 
conhecida pachorra do nosso 
reitor e bom visinho, apro- 
veita esta occasião para apre- 
sentar sentidíssimas condo- 
lências a sua ex.a. 

Esta gente anda com maré 
dhnfelicidade e o bom reitor 
não consegue, apezar de tan- 
tos esforços, dar um em 
cheio. 

São os santinhos do Se- 
nhor. .. 

Agricultura 

A cal na agricultura 

De todas as substancias 
componentes da terra ará- 
vel, e que as plantas preci- 
sam para a sua alimentação, 
a cal é uma das que gosam 
papel mais importante: obra 
como correctivo, modificando 
as qualidades physicas da 
terra; concorre chimicamen- 
te para a sclubilisação dns 
princípios alimentares, e ao 
mesmo tempo serve de ali- 
mento, encontrando-se nas 
cinzas das plantas em alta 
percentagem. 

A cal pode ser dada á ter- 
ra em diversos estndos ou 
em diversas composições: po- 
de ser no estado cáustico ou 
cal virgem, no de cré ou 
carboneto, nc de sulfato ou 
gesso e no de phosphaco; 
mas não c indifferente ap- 
plical-a de uma ou outra 
forma, antes é muito neces- 
sário distinguir-se os fins e 
as condições em que se dá á 
terra. 

A's terras soltas, areentas 
e graníticas, a cal dá corpo, 
promove a adherencia das 
suas partículas, e nas terras 
fortes, barrentas, produz ef- 
feitos contrários, desagrega- 
as, torna-as menos plásticas 
e em todas decompõe a ma- 
téria orgânica e a nitrifica, e 
decompondo lambemos sili- 
catos d^lles liberta a potas- 
sa; mas para conseguir estes 
resultados é preciso como já 
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claros, perlados de lagrimas. 
O conde approximou-se 

do leito. 
As faces do ferido esta- 

vam tumcficadas, os lábios 
brancos, os olhos pisados... 
uma respiração irregular 
oífegante, elevava-lhe cm 
enormes arrancos o peito 
ferido. 

O sr. de Faverolles assis- 
tia, com uma dolorosa tris- 
teza, a esta agonia. 

Era assim que acabava o 
filho d^ste homem honrado, 
d^ste activo lavrador, d^ste 
amantissimo pae e d^sta ex- 
cellcnte Mariana, á qual, al- 
gumas horas antes, promet- 
têra levar boas notici is! 

Ferido em duello! 
Morrer sem ter de volta 

de si, uma pessôa de famí- 
lia! 

disse, distinguir a matéria 
calcarea a empregar. 

Nas terras leves obra me- 
lhor o carbonato calcareo do 
que a cal viva, pois que esta 
pôde exagerar o estado de 
desaggregação natural das 
partículas de taes cerras; pa- 
ra estas pois devem preferir- 
se a «marna argilosa», onde 
entra carbonato de cal,.com 
grande parte de argilla e al- 
guma areia, e o calcarea 
marinho ou cré, mas, em 
qualquer caso, sempre ua 
menor dóse que se dá como 
correctivo. 

Para terras fortes pode 
servir a cal viva, com o fim 
de as dividir e solubilisar- 
Ihes a potassa; mas também 
lhes pôde utilisar muito a 
«marna calcarea»,talvez mais 
que a cal viva para estes 
fins, e é nestas terras que 
se podem dar as maiores 
dóses como correctivo. 

Se, porém, em qualquer 
terr» ha abundancia de ma- 
téria organica, a fórnia que 
mais lhe utillsa é a da cal 
caustica, cal viva ou virgem, 
pois que é o grande disges- 
tor d» matéria organica, dc- 
coma, concorre para for- 
mar ammoniaco, e carbona- 
tando-se, e tornando orneio 
alcalino, facilita a acção das 
bactérias da nitrificação, isto 
c, conccrre para a formação 
do acido nítrico e dos nitra- 
tos, suas solúveis, que cons- 
tituem a forma chimica em 
que o azoto entia na alimen- 
tação das plantas; de contra- 
rio, ou n^m meio acido, a 
nitrificação não se dá o azo- 
to da matéria organica con- 
serva-se inerte, não utílisa 
ás plantas. 

Quando, pois, se queira 
dar á terra cal, quando se 
queira fazer uma colagem ou 
caidagem é preciso ter mui- 
to cm vista o estado physico 
da terra, a sua natureza geo- 
lógica e estado de humidade, 
e sobretudo a sua riqueza 
em matéria organica; n^ste 
ponto de vista as marna s 
approximam-se da cal viva, 
mas esta é mais encrgica e 
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Chorado por uma amaziaí 
.. .por bastardos! 

—E' a punição de Deusl 
murmurou elle. 

Margarida, quiz também 
ir vêr.., mas, deante d^ste 
rosto horrorosamente con- 
trahido pelo soffrimento,sol- 
tou um grito rouco e sentiu 
que as forças a abandona- 
vam. 

O major que adivinhava 
este defallecimento, arras- 
tou-a para fóra do quarto, 
seguido pelo conde. 

A menina de Faverolles 
recuperou rapidamente a fir- 
meza e a coragem... toda- 
via na pallidez da face,adivi- 
nhava-se a tortura moral 
que a consumia. 

—Partamos, diz ella, re- 
solutamente, a seu pae. 

(24) (Continua) 
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especial para a matéria aci- 
da. 

Além da cal viva c do car- 
bonato calcareo, no estado 
dc nvirnas. de que venho 
fazendo confronto, dá-nos a 
industria outros caleareos de 
que podemos uflisar-nos, 
com vantagem, tanto para 
corrigir as qualidades phy- 
sicas como a composição 
chimica das terras, cm pro- 
veito das culturas. 

As principaes dVssas su- 
bstancias são; os caleareos 
conchiferos que, alem do 
carbonato, tem algum phos- 
phato dc cal e matéria orgâ- 
nica; o gesso ou sulfato de 
cal, os phosphatos natoraes 
c ps escórias"de desphopho- 
ração ou phosphato de Tho 
maz. 

Os caleareos conchiferos 
(conchas fósseis em grandes 
massas) obram como as 
marnas, os phosphatos igual- 
mente, além de levjrcm á 
terra uma percentagem sen- 
sível de acido phosphorico; 
estes phosphatos devem ser 
applicados, de preferencia 
aos superphosphatos, nas 
terras húmidas e ácidas, e 
usando os em grande dose 
dispensam, com vantagem, 
qualquer outra forma deco- 
lagem. 

Quanto ao gesso a sua 
acção tem sido diversamente 
apreciada, mas hoje parece 
resolvido que, quer crú, quer 
cosido, não pode ser admit- 
íido para os casos cm que 
são úteis os outros caleareos, 
a não ser, no caso de ne- 
cessidade, nas terras seccas, 
em que falta absolutamente 
o calcareo e, quando seja 
mais fácil e mais barato dal-o 
n'esta forma. 

Nas terras húmidas é o 
gesso indifterente e nas áci- 
das a sua acção é nociva, 
podendo originar sulfuretos, 
que são nocivos ás plantas. 

Como adubo nos prados 
de leguminosas, onde se lan- 
ça cm cobertura, ou como 
dissolvente da potassa nas 
terras argilosas ou schistosas 
é que o gesso tem o papel 
mais impnrtante; em ensaios 
de adubação da vinha, no 
Douro, desde 1880, como 
pôde ver-sc nos meus rela- 
tórios, como inspector dos 
serviços anti-phylloxericos, 
provou-se que, nas terras 
schistosas séccas d^quelía 
região, a applicação do gesso 
e nitrato de soda associados 
deu melhor resultado que 
muitas outras formulas que 
experimentamos. 

Houve antigamente um 
receio, que hoje se pode di- 
zer phantastico, acerca da 
applicação da cal e se tra- 
duzia no adágio oa cal enri- 
quece os paes e empobrece 
os filhos»; a cal, como já 
dissemos, descompõe a ma- 
téria organica e prepara os 
nitratos, descompõe 03 sili- 
catos e liberta a potassa; es- 
tes elementos alimentam as 
culturas e pagam bem ao tal 
pae que empregou a cal; se 
depois esse pae ou seus filhos 
restituírem á terra, em adu- 
bos, o que a cultura de lá 
tirou, a terra continua a 
dar-ihes bom fructo e, se 
não, nada lhes pode dar: 
mas i^tu succede com qual 
quer outro adubo. Ter na 
terra elementos de fertilida- 
de insolúveis e não os solu-' 
bilisar, para bem alimentar 
as culturas, corresponde a 
ter um chefe com dinheiro e 
morrer de fome ao pé dVI- 
1c. 

Quando se lavra, quando 
se rega, é com o fim de so- 
lubilisar os elementos que ha 
na terra, para servirem á 
cultura actual, e a seguir de- 
ve adubar-se para beneficio 
das futuras colheitas; em- 

presta se á terra e esta paga 
os juros. 

Ém relação aos caleareos 
o beneficio é certo, apropri- 
ando os á qualidade da terra 
e da cultura, não exagerando 
as dóses, dando-as pequenas 
nas terras fracas, e restitu- 
indo cm adubos o que se ti- 
ra em productos. 

M. Rodrigues de Moraes. 

(Da «Gazeta das Aldeias»). 

—— 

carneftavilella 

KEPRISKK.Vr.lçAO 

Na próxima sessão cama- 
taria será presente ao sena- 
do meígacense a representa • 
çãn que abaixo publicamos, 
e que já tem cerca de 3oo 

i assignaturas. 
Nada mais justo que a 

matéria d,efS£, representa- 
ção, que decerto será atten- 

f dida pela camara u'estc con- 
celho, que nenhuns direitos 
tem a deixar os melgacenses 
sem a vitella que todos teem. 

Segue a representação. E' 
do theor seguinte—tjfsfs ver- 
bis: 

Tll.mo c Ex.m° Sr. 
Presidente da Ca- 
mara Municipal de 
Melgaço: 

Nós, abaixo assignados, 
vimos respeitosamente re- 
presentar a v, ex.a, sollici ■ 
tando a sua benevola atten- 
ção para os graves prejuízos 
que á alimentação publica 
vem causando o procedi- 
mento do arrematante das 
carnes verdes n^ste conce- 
lho. E' fraca a nossa voz, 
Senhor, porque é fraca a 
carne que nos é fornecida. 
No evangelho que, post mis- 
sam, v. ex." re--.ma todos os 
dias lê, diz-se:=e( verbum 
caro factum esl, a palavra 
fez-se carne. Bellos, ditosos 
tempos esses! Se as nossas 
palavras fossem carne, co- 
mo estaríamos gordos. Se- 
nhor! Infelizmente assim não 
succedc. A camara da res- 
peitável presidência de vossa 
es.a rev.104 desmentiu a Bí- 
blia, desmentiu S. João. 
Aqui, roeste concelho onde 
viveu a Ignez Negra, não é 
a palavra que se faz carne: 
é a carne que fica em pala- 
vras, e em palavras que se 
não cumprem—ainda quando 
ellas são sacramentadas com 
as formalidades da escriptura 
publica. 

Um exemplo, Senhor.Pelo 
contracto de anemataçãodas 
carnes verdes, é o arrema- 
tante obrigado a fornecer, 
duas vezes por semana, vi- 
tella ao povo. A vitella é pe- 
los mais modernos hygienis- 
tas aconselhada como meio 
de combate contra as mais 
perigosas doenças. A tuber- 
culose o que é-diga-nos vossa 
ex." o que é!—deante da vi- 
tella? Uma palavra, uma pa- 
lavra apenas. Verbum erat. 
Per outro lado, não ha povo 
civilisado que não tenha vi- 
tella á discrição. Não nos 
recorda agora, mas ainda 
não ha multo tempo que um 
extraordinário escriptor al- 
lemão affirma va;—«dizei -me 
a vitella que comeis, e d'r- 
vos-hei o grau de civilisação 
em que estaes». 

A vitella, não é própria 
mente vitella: é um estan- 
darte do progresso, um 
emblema de luz, um esplen- 
doroso facho que guia a hu- 
manidade na sua marcha 
iscensional e ovante para o 
futuro. Et porlce inferi non 
prevalebunt adversas eam, 

Ora acontece, Senhor, que 

' o arrematante das carnes 
| verdes ha, pelo menos duas 
; semanas, que não fornece 
1 vitella ao povo de Melgaço! 

E nós, Senhor, mal temos 
i para onde fugir quando al- 
guém, ironicamente, com um 
ar de troça que nos fere e 
nos magoa, nos pergunta 
peia vitella. 

Vitella, Senhor—é pois o 
nosso grito unisono e sincero. 
Vitella, vitella—diz a mãe 
contemplando os seus filhos! 
Vitella, vitella—dil-o mesmo 
a tristeza d,estas noites ao 
espargir sobe as nossas al- 
mas a sua branca túnica de 
luar. 

Ha, Senhor, gritos histó- 
ricos: dos romanos, claman- 
do panem et circenses; o dos 
hespanhoes, clamando pan 
y toros; o dos hunos, bra- 
dando vingança, nas hostes 
de Atila. O nosso grito tam- 
bém ficará na historia. Não 
são almas, Senhor, a pro- 
testar; não são corações, 
Senhor, a gemer; são estô- 
magos, Senhor, a gritar: 

—Misericórdia, Senhor!— 
Vitella, Senhor! 

Vossa ex.a, que é lido em 
sçier.cias sociaes, conhece de 
Greef. E' um grande socio- 
Icgo belga. Uma grande al- 
ma. um soberano talento. E 
de Greef disse, Senhor, que 
na evolução individual como 
na evolução social, na onto- 
genia como na polygenia, o 
grito do estomago precedeu 
ao nroprio grito do amor. 

Nós amamos-vos muito Se- 
nhor! Mas antes do nosso 
coração, falia o nosso esto- 
mago. Porque nos deixastes 
sem vitella? Quare, Domine, 
dereliquisti me. 

No horto de Gethsemaní, o 
proprio Christo, filho de 
Deus, pediu a seu pae que o 
livrasse da dor. Transeat a 
me cálix isie! 

Nós, filhos de Adão, não 
podemos ser mais perfeitos 
que Jesus. Por isso brada- 
mos, Senhcr, que nos deem 
alimento, que nos deem car- 
ne, que nos deem vitella. 

El consummatum est. 

Por estas rasões, nós abai- 
xo assignados, pedimos e 
rogamos e imploramos a v. 
ex.a rev.ma se digne, pela 
infinita Misericórdia divina, 
ordenar ao arrematante das 
carnes verdes que, em cum- 
primento do seu contracto, 
forneça vitella ao povo nos 
dois dias da semana a que 
se obrigou. E o povo vos 
dirá bemdito—transit bene- 
fadendo,—e o povo vos dirá 
hossanna in excelsis. 

E. R. M. 

Amen. 

Necessidade das 

adubações 

As plantas vivem da ter- 
ra, do ar c da agua; mas 
para que ellas nos possam 
dar os seus productos com 
abundancia, para que as co- 
lheitas possam ser remune- 
radoras, é preciso que o la- 
vrador auxilie quanto possí- 
vel a terra, fornecendo-lhc 
um supplemento de alimen- 
tação, appropriado ás neces- 

sidades das plantas a culti- 
var. 

Sabe se hoje que dos ele- 
mentos indispensáveis á nu- 
trição das plantas, os prin- 
cipaes são: o azote, o acl • 
d» phosphorfco, a po- 
tassa e a cal, e é hoje prin- 
cipio assente em agricultura, 
que toda a cultura empobre- 

ce o terreno em substancias 
mineraes e azotadas, que é 
indispensável restituir lhe 
sob a forma de adubações. 

E' pois bem evidente a 
necessidade do emprego dos 
adubos. Basta saber-se que 
as culturas tiram do solo, 
grandes quantidades dos ele- 
mentos que n^He existiam, 
deixando-o muitas vezes 
quasi completamente esgo- 
tado, ou pelo menos consi- 
deravelmente empobrecido. 
Emquanto a terra contem 
os elementos nobres em 
quantidade sufficiente para 
satisfazer as necessidades da 
alimentação vegetal, as cul- 
turas apresentam-se bem; 
quando porem estes elemen- 
tos faltam, ou se encontram 
çm pequenas quantidades, as 
culturas resenlem-se, e a 
producção torna-se insignifi- 
came, por vezes quasi nulla. 

Se pois na terra não exis- 
tir uma porção sufficiente de 
alimentos para que os plan- 
tas vegetem bem, torna-se 
necessário supprir de qual- 
quer modo esta deficiência. 

E' o que facilmente e em 
condições muito económicas 
se consegue pelo emprego 
nacional dos adubos chlmi- 
cos, que nos permittem res- 
tituir ao terreno o que as 
culturas anteriores lhe tira- 
ram. E' uma lei de resti- 
tuição que hoje serve de 
base á agricultura moderna, 
e que attribuc aos adubos e 
particularmente aos adubos 
chimicos compostos bem 
preparados, a grande impor- 
tância que elles heje têm, 
e que os lavradores cons- 
cenciosos são unanimes em 
recnnhecer-lhes. 

Felizmente para a agri- 
cultura portugueza, o empre- 
go dos adubos chimicos tem 
tomado nos últimos annos 
um grande incremento; mas 
é para lamentar que uma 
grande parte dos lavradores 
se não tenha ainda conven- 
cido de que, só por meio do 
emprego racional dos bons 
adubos poderemos conseguir 
resultados culturaes remune- 
radores. e o ressurgimento 
da agricultura nacional, in- 
felizmente ainda n^m esta- 
do de atrazo lamentável. 

Por hoje limitamo-nos a 
aconselhar aos lavradores 
portuguezes o emprego de 
adubações chimicas; mas em 
artigos subsequentes, de- 
monstrar-lhes-hemos as van- 
tagens resultantes do empre- 
go dos mesmos adubos. 

O signatário está ao dis- 
por dos Srs. Lavradores 
para todos os esclarecimen- 
tos e instrucções que dese- 
jarem, dirigindo-sc ao mes- 
mo por carta. 

Jf. 13. Cai ralho 
(DAiiuclda 

Diplomado pela Escola 
Nacional d^gricultura 

Director da l3scoia 
Agrícola «Conde de 
Wuccna» 

AGUEDA 

111 

tm 5 

Nunca, como hoje, a es- 
treiteza do espaço que nos é 
licito occupar n^sta folha, 
foi por nós tão lamentada. 

Ha factos que reclamam 
de todos, sem considerações 
por classes ou jerarchias, 
solemnes e clamorosos pro- 
testos. 

Este concelho, ou mais 

apropriadamente esta villa, 
precisa de alguém (seja quem 
fôr) que tenha pulmão não 
tuberculisado para gritar 
bem alto—aqui d,El -rei, ou 
mais demccraticamente—ó 
da guarda! 

Não se permitte, não se 
pode consentir que qualquer 
individuo se julgue com o di- 
reito de entrar em todas as 
casas, sejam estas ou não de 
venda publica, quando o 
proprietário—por ccmmodi- 
dade dos habitantes seus fre- 
guezes—não deseja o socego 
alterado. Não se tolera, nem 
se admitte que qualquer in- 
dividuo por se julgar tvá o 
plebeismo) com as costas 
quentes, se torne em mani- 
festo desrespeitador de leis 
que devem ser acatadas, pre- 
judicando legítimos interesses 
de quem contava que a ob- 
servância das ditas o pozes- 
sem a coberto de taes mani- 
gâncias. 

São casos que aqui se 
passam a miúdo. E, se os 
não relato com a devida 
largueza, é pelas rasões que 
exponho no inicio d^sta 
carta. 

Vamos a um dViles, acom- 
panhando-o com duas pala- 
vras de critica: ha oito annos 
a esta data toda a população 
d'este concelho sabia profe- 
rir palavras amargas quando 
se referia á forma como os 
reditos municipaes eram dis- 
tribuídos e arrecadados. 

Em janeiro ultimo, al- 
guém que teve a heroicidade 
de arrematar os impostos 
indirectos municipaes por 
elevada quantia e que collo- 
cava o nosso município em 
condições de vida não atri- 
bulada. esperava que fosse 
auxiliado por todo o com- 
merclo local, pagando todos 
o que de direito deviam pa- 
gar. 

Infelizmente, uma peque- 
na minoria entendeu não de- 
ver cumprir tal obrigação, 
procurando todos os meios 
illegítimos de illudir a fisca ■ 
lisaçao dos imposto-, cama- 
rários e sophismar, dimi- 
nuindo-a, a cobrança dos 
mesmos. 

Descoberto o estratagema, 
tiveram os interessados na 
arrecadação dos impostos, 
salvaguardando a receita 
com que contam para satis- 
fazer os seus compromissos, 
de redobrar a fiscalisação a 
fim de evitar fraudes. 

Foi o diabo. Os que, ti- 
nham os seus projectos pos- 
tos em pratica para, com 
real prejuízo dos arrema- 
tantes, não pagarem o que 
deviam, barafustaram e pre- 
meditaram absurda vingan- 
ça, que os pozessem a co- 
berto de transgressores do 
regulamento que preceitua a 
forma de bem fiscalisar e 
cobrar o que d camara per- 
tence. 

Mas se a Cadonga fosse 
acceitavel, se se revestisse 
de honesta encadernação, 
tudo iria magnificamente: os 
arrematantes eram lesados 
(será este o termo?) mas ti- 
nham a consoladora opinião 
de nada perceberem. 

Ora, da forma como se 
tentou e tenta (como é que 
se diz?) defraudal-os, é ina- 
demissivel! 

Como esta já vae longa, 
na próxima semana diremos 
tudo. E, tudo, sem esquecer 
quem se esqueceu do logar 
que occupa no senado cou- 
rensc».'— - 

T4—3—909. 

El—Dani. 

* & ******** 
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Desastre 011 morte? 

No dia 9 do corrente, o 
carro que conduz as maias 
do correio d^sta villa a S. 
Gregorio, levando como con- 
ductor Luiz Antonio Dantas 
o «Macaca», foi notada a 
falta d'e5ie no sitio da Gro- 
ba. Os passageiros fizeram 
parar o carro e seguindo a 
estrada vjeram encontrar 
morlc na estrada o infeliz 
cocheiro, que entregado de- 
masiadamente ao abuso do 
álcool veio provavelmente a 
ser victima d'elle. Na ma- 
drugada do dia seguinte foi 
transportado o cadaver para 
esta villa, esperando á porta 
do Hospital que esta se 
abrisse. O facto provocou 
reparos e sobre elle fizeram- 
se considerações de toda a 
especie. Parece-nos, porem, 
em o nosso humilde inten- 
der que, verificado o obito, 
ao cadaver se devia ordenar 
o caminho do necrotério on- 
de aguardaria as ordens das 
auctoridades. 

HARÇO 

Hiiiendai-ío popular 
cm dlctados 

O grão em março, nem na 
terra nem no sacco. 

—TemporS é a castanha 
que por março arreganha. 

—Se queres bom cabaço, 
semeia em março. 

—Agua de março, peor 
é que nodoa no panno. 

—Em março, nem rabo 
de gato molhado. 

—Março marcegão—pela 
manhã rosto de cão, e á tar- 
de de bom verão. 

—Março marcegão — de 
manhã cara dc cão, á tarJe 
cara dc rainha, c á noite ca- 
var com a foicinha. 

—Quando troveja em mar- 
ço, apparelha os cubos c o 
braço. 

—Quem não podar em 
março, vindima no regaço. 

—Sol de março queima a 
dama do Paço. 

—Sol de março pega co- 
mo pegamaço e fere como 
maço. 

—Março ventoso c abril 
chuvoso, do bom colmeal 
farão astroso. 

—Trovoa no março, se- 
meia no alto e no baixo. 

—Neve no marçc^ leva-a 
a velha no regaço. 

—O março virado de ra- 
bo é (ecr que o diabo. 

—Março garço, a noite 
com o dia e o pão com o 
sargaço. 

  
Délivrances 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz uma creança do 
sexo masculino, a presada 
esposa do nesso amigo e 
muito digno aferidor dc pe- 
sos e medidas d1cste conce- 
lho, sr. João Baptista de 
Carvalho. 

As nussas felicitações. 
— *— 

Também teve a sua dili- 
vrance, dando á luz um me- 
nino, a ex.ma sr.a D. Dolores 
Bui lia de Anguiano. virtuosa 
esposa do sr. D. Luis ân- 
guiano Gomes, intelligentc 
facultativo do partido muni- 
çipal de Crcciente, Galliza. 

Egualmenic o felicitamos. 



> 
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«c9oi-nal dc Slelgaço» 

Em virtude de ter «dos- 
cido repentinamente o nosso 
lypographo, não nos foi pos- 
sível publicar, na passada 
tiuinla feira, o «Jornal dc 
Melgaço». 

IVesta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignantes e leitores. 

l in casamento 
interessante 

O parccho da freguezia dc 
Villa Secca, d^sta comar- 
ca, sr. dr. Antonio Augusto, 
acaba de realisar o casamen- 
to de dois velhotes, ambos 
com edade superior a 70 
annos. 

Ambos os cônjuges teem 
defeitos phisicos próprios da 
sua avançada edade, pois 
que, são surdos e pouco 
veem. 

Têm netos, um dos quaes, 
vae imitar os avós breve- 
mente. 

O «joven» noivo, chama- 
se Manoel Alexandre, é viu- 
vo, tem 5 filhos, o mais ve- 
lho de 48 annos e netos,dos 
quaes o mais velho tem 20 
annos de edade. 

A noiva, que também já c 
viuva, chama-se Emilia de 
Jesus, tem 2 filhos do pri- 
meiro matrimonio e não sa- 
bemos quantos netos, -um 
dos quaes tem 3i annos de 
edade. 

O casamento foi realisado 
ha dias pouco depois da meia 
noite, para evitar uma «sym- 
pathica» manifestação que 
estava preparada aos noivos, 
talvez por solteirões invejo- 
sos. 

A nosso ver, o casamento 
effectuou-se, por os noivos 
verem pouco... 

Anlonio F. Alves 

(xaadelrciro) 

Faz saber que tem á ven- 
da uma grande porção de 
madeira de castanheiro de 
I.a qualidade, secca ha dez 
annos, a qual arrematou em 
praça publica., 

   

José Cruz 

lUncadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

   

• * * * * 

mingues Machado, muito di- 
gno chefe de conservação, e 
os srs. drs. Arthur Anselmo 
de Castro e Ladislau de Mo- 
raes, distinctos advogados da 
comarca de MonsSo. 

—Tem experimentado 
melhoras da grave enfermi- 
dade de que tem sidu acom- 
mettida. a ex.ma sr.a D. Lu- 
dovina Rosa dos Santos Li- 
ma. 

Estimamos. 
—Partiu para o Porto, o 

sr. João Pires Teixeira. 
—Esteve em Braga o rev. 

Francisco Fernandes, muito 
digno capellão da confraria 
das Almas d^sta vllla. 

íí :*****# 

ARTÃO DE ||arabens 

Por carta do Rio de Ja- 
neiro, sabemos ter embar- 
cado ali, no dia 10 do cor- 
rente, com destino a Portu- 
gal,o nosso estimado conter- 
râneo e assignante, sr. Do- 
mingos Caetano Pereira. 

—Foi a Ponte do Lima, 
donde já regressou com sua 
ex.ra" esposa e filhinho, o sr. 
dr. Manoel J. Gonçalves. 

—Estiveram no Porto, os 
srs. Luiz Maria Monteiro e 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 

—Também para ali par- 
tiram, as ex.mas sr.as D.Pre- 
ciosa Passos Teixeira e D. 
Herculana Augusta d'Almei- 
da. 

—Vimos aqui, na semana 
passada, o sr. Manoel Do- 

Fi^eram anuo s: 

No dia i3—-a ex.ma sr.a D. 
Thcresa de Jesus Corrêa 

dos Santos Lima. 
No dia 16—a ex.u,a sr.a D. 

Julieta de La-Sallete da 
Motta. 

No dia 17—0 sr. Caetano 
José Mosqueira d^lmei - 

da. 

Fa^em annos: 

Amanhã—a cx.ma sr.3 D. 
Da linda Roma de Lemos 
Puga. 

Sabbado—o sr. dr. Domin- 
gos E. Ramos Fontainhas. 

Domingo—os srs. Dioclecia- 
no da Costa Barreto e 
Lu^ José Nunes. 

de Melgaço 

Pelo Juiso dc Direito de 
esta comarca e cartorio do 
3.° officio, correm éditos de 
3o dias a contar da segunda 
c ultima publicação do an- 
nuncio na folha official, ci- 
tando Jo-é Carvalho, filho 
de Bento Carvalho e Emília 
Ferreira Passos, da fregue- 
zia de Paderne, para no 
praso de dez dias pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de 3oo5ooo reis, como re- 
fractário ao serviço activo 
do exercito ou nomear den- 
tro d^ste praso bens_á pe- 
nhora, sob pena de, não pa- 
gando nem nomeando bens, 
ser devolvido o direito de 
nomeação á mesma Fazen- 
da, proseguindo-se nos ter- 
mos da execução. 

Melgaço, 5 "de março de 
igoj. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

«Va 

Na dia 21 do corrente 
mez, por 10 horas da ma- 
nhã, á porta do tribunal ju- 
dicial, serão arrematados 
por metade da sua avalia- 
ção, por não terem licitante 
na primeira praça: A Casa 
Chaleí, cosinha annexa e 
quintal, tudo circumdado de 
muro' alto, por ySo^ooo 
reis; e a Vinha da Bouça, de 
producção de vinho, por 
efiííooo reis. Ambos sitos na 
Varzea, de Paderne. E no 
mesmo dia, por 12 horas 
da manhã, serão arremata- 

dos, no dito logar de Var- 
zea, por metade de sua ava- 
liação, por não terem lici- 
tante na primeira praça: 
Um casco de madeira do 
norte; 3 cascos arcados de 
ferro, e 1.320 litros de vi- 
nho tinto, nos ditos 3 cas- 
cos. E por todo o preço, 
por não terem licitante nas 
2 praças anteriores, serão 
arrematados no mesmo dia 
e hora supra, no mencio- 
nado logar: um fato, gazo- 
lina, adubo chimico, tuba- 
gem de ferro e de chum- 
bo. 

5. Ribeiro. 

Escrivão—Ferreira. 

—*oim*— 

Editas de õO dias 

No Juiso de Direito dVs- 
ta comarca e cartorio do 
2.0 officio, correm éditos de 
3o dias a contar da segunda 
e ultima publicação da folha 
Official, citando Francisco 
Augusto Costa, filho de Eva- 
risto Costa e de Antónia 
Esteves, do logar dos Ca- 
breiros, da freguezia de 
Roucas, d^sta comarca, e 
ausente cm parte incerta do 
Reino de Hespanha, para 
no praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pugar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia 
de treseotos mil reis, ou 
dentro do mesmo praso no- 
mear bens á penhora para 
nMlcs seguir a execução sob 
pena de que finde o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 20 de fevereiro 
de 1909. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

—Htm*— 

Éditos de 30 dias 

No Juiso de Direito d^s- 
ta comarca c cartorio do 
2.0 officio. correm éditos de 
3o dias, citando João Edu- 
ardo d^lmeida e mulher 
D. Amélia Tiburcio da Sil- 
va, ausentes cm parte in- 
certa dos Estados Unidos 
ido Brazil; a Misericórdia da 
cidade de Manaus, na pes- 
sôa de seu representante, 
dos mesmos Estados Uni- 
dos do Brazil; Elizeu Gon- 
çalves Preza, como repre- 
sentante" de seu filho Raul, 
da cidade de Vianna do 
Castello; e Julio Augusto de 
Carvalho, como represen- 
tante dc seu filho Julio, da 
cidade do Porto, os dois 
primeiros na qualidade de 
filhos e os restantes como 
legatários do fallecido Gas- 
par Eduardo d^lmeida, 
morador que foi n'esta vil- 
la, para fallarcm e assisti- 
rem a todos os termos do 
inventario a que se procede 
por obito do dito Gaspar 
Eduaric d'Almeida, sem 
prejuiso do andamento do 
mesmo processo. 

Melgaço, 19 dc fevereiro 
de 1909. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 

—— 

IfatoiíH&ítedatí 

á tepaWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORTIRO- 
MELGAÇO 

IVesía fabrica, re- 
ceasiomcBste monitada, 
vciide-se chocolate de 
i.a qualljíade pelos 
pregos de Celauova. 

Todas as snbstaacias 
qgic coei tem são dc l.a 

ordena e a seis maxss- 
jnsíayão Straçal. por ar- 
tistas hcspauhoes, c 
feita com o mal 
eriapaalo. 
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FRÍINCISCO L. RODRIGUES 
passos 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Ciiurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
COiVSM.TAS—nc manhã, das 8 

ás 1 r, de tarde, das 3 ás 3 
Partos e moléstias de 

■nuSheres 

MELGAÇO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM KSTEVES 

GSsTSâ S fe&SIB 
Pulverisadores garantidos por ò colheitas. 
Systema Vermorel 8$ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs, 
«Govet 9P000 r , 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o muro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadí. 
Compras superiores a jõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2f5i5oo r- 
Outras ditas 5 20000 >• 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi t > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 . ■ 1 

a 9-5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de" seda que em toda paru- • 

vendem a i{S2co e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe." a 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e clia 
diversas qualidades. 

Oiliii ttEPiSIflBIS li 1). • 

GllÃlif 1 EiFl 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

C VWAK &>lí PKRBt© 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc tnachtDas.de costura. 

Vender muito c ganhar pouco 6 o systcasi» 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Farinha Peitoral Feriugi- \ 
nosa da pharmacia Franca i 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
disestão utillissimo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, j 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

M E L G 4 G D 

A NACIONAL 

Companhia poringiieza iie Segun!: 

sobre a Vida liumana 

Capiia! 50O:OOfí|ftOO reis 

EJlSirLbEilBEjUPEnEEíLS 

fl 

Conselho dc AdBuluis- 
traeão 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred:, da Silva 
Carlos ViCor Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José H. Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Direcção tcchasic . 

Diretor e Actuaria—Fern : •. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quir,: ■ 
Medico chefe— Dr. Egas .V 
Gerente da Filial—J. Za a 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira j 
Sampayo. 

n 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ea 
fé superior do B-Jstado 

c Minas. 
importado dirceta- 

inentc. 

Vande-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
! 

p.nyn|^Rcpnqpnqpn.a- 

OPERAÇOES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso dejnda e em caso de mor' 

Capitães differidos fconstituição dc dotesj, rendas immed . 
rendas differidas. 

Seguros Vi.ia Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora: : . 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres mam 
Collestivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dun 

toda a vida." 

Keniettem-sc tarifas e luformações 
na volta do correio 

Sédc: Praça do Duque da Terceira, If, C. 
RUA DO ALECRIM, 7 

ZDISIBO-A. 

AGENTE- ©■ 



jornal de SMeígaçt) 

Uii i ii iiiiiiiiiAil 

1 Francisco M. da Cosia c Silva Ip 
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TAi^eniçA DO sasy^sso 
Rwa d© C©:asclheli-o Lopes da Silva 
   

NVstc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de ca'çado para homens, senho- 
ras c crcanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito dc que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
cm todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
Jid^z c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das illemãs c americanas, para conservação 
do calçado, c em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecldo João Alves da Cunha, participa aos 
ex mes freguezes dc Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

Í-ARTOZS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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i ST A ©ífScína esBearrcga-sc dc todo» o» trabalhos íy- 

pographieos, corso joroacs, livros, cartazes, pro- 
graitisnas para theatros, niappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-sc também dc Impressos para repartições 

publicas e cainaras niunlclpacs. 

i ARTÕJES DI LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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VENDADA E.$S 18SO 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 
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ronstraem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ò superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente gr- 
rantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simpMIdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto do 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Horto. 

Executa com perfeição toda a obra conceruente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços litniíaáissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFF1CINA: 
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casa de morada do sr. Domingos Ferreira d^Araujo, d'esla villa. 
«1'erola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 

• Café Melgscense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

viveeda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, era 

fO,e—Para a 
12.°—Para a 

viila. 
1^8."—Para o 
■8^.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
IS.1—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sarah 

Solheiro d^Uiveira. 
fi®.'-—Para o «llestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
fiSV-1—Modificação para o seu systema scaa rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para n sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dMlvaredo. 
19.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
SO.0—Para » «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
St.'—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
SS."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Hemoães. 
£3.°—Para a séde da « Associação Uoiào Melgacense». 
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COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.XIVAS: 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IJM\0 

—DE— 

ZEOUSTTIB Sc 

PRICA If. Íi-LIM 78 [ 81 

-.4^ M O N S Ã O fa- 

■sv T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
p^J contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. » d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para se|nho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut;^ parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modleos 
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